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AMPARO AOS IDOSOS JOSfi HU5SO 

Cre.*ce o campo Assistencial da Fundação 
Espirita "Judas Iscariotes" de Franca. O tetor 
de amparo aos Idosos, ao findar o terceiro tri-
mestre deste ano. possivelmente inaugurará o 
fercriro Pavilhão tom mai* 35 leitos destinados 
às mulheres de avançada idad<». 

Com os dois pavilhões existentes» um para 
homens e cutro para mulheres, no total de 70 
leitos, está em parte garantido o acolhimento às 
vel/iinhas e homens idosos, no final de laborio-
sa existência, vencida com rudes trabalhos e 
amargas desventuras! Após o término do segun-
do Pavilhão, o "Lar de Ofélia" abrigará 70 in-
quilinas desamparadas no final de precária e 
laboriosa existência, suportada com heróicas 
vicissitudes. 

Com o Pavilhão masculino em função des-
de 1963, a Fundação ''Judas Iscatiotes" passa-
rá a manter o elevado número de 105 pessoas, 
sabe Deus com quantas dificuldades, e D«?us 
bem o sabe quantas criaturas de alma caridosa 
continuam a socorrer, com seu quiohão, a dispe-
sa desse grupo de peregrinos que aportaram 

às derradeiras horas da vida terrena, sem am-
paro. sem amor de alguém por guem se sacrifi-
caram, e, o pior de tudo, sem atnigosl Ninguém 
é amigo dos velhos ! . . Os lares confortável*, 
montados em estilo invejável, não possuem aco-
modações modestas para abrigar parentes idosos!... 

Hm momento oportuno, daremos um aviso pe-
la imprensa, relativo à entrega da obra aos seus le-
gitimo«* proprietários. Os quatro anos que gastamos 
em sua construção, lutando para conseguir os 
recursos materiais, dirão aos bem intencionados, 
ante a msgeatade do prédio, onde foram inte-
gradas as parcelas de recursos doados, sem os 
quais a velhice necessitada, surgida da legião 
de brasileiros, ainda continuaria ao desamparo! 
Agradecemos a bondade dos corações do povo 
francano, que sempre nos tem estendido a mão 
quando apelamos à sua bolsa. E graças a esse 
Sentimento Cristão, o campo assistencial da Fran-
ca convida, recebe e ampara os irmãos desven-
turados, para uma acolhida humana e fraterna, 
como aconselha Jesus! 

P r e c e d e F r a n c i s c o C â n d i d o X a v i e r 
Senhor Jesus! Diante do Ano Novo Dós te 

pedimos forças renovadas para colaborarmos to-
dos unidos, deixando no mundo o amor. Amado 
Jesus, Nosso Senhor e Mestre, nós te regamos 
ainda inspiração e bênção para todos os homens 
respeitáveis que DOS governam, para que eles nos 
possam sustentar com seguranças paz, o traba-
lho, a justiça e o progresso. E te pedimos paia 
que os nossos pastores religiosos, sejam eles, 
Senhor, quais forem, tenham para conosco, como 
sempre, devida pacISncla. tolerando as nossas 
fraquezas e permanecendo fiéis à lavoura Ha f í , 
porque nós todos, amado Senhor Jesus Cristo, 

necessitamos da bênção da Religião para vivemos 
em paz. Releva-nos, Senhor, este pedido de um 
Ano Novo, permitindo que atua bênção se estenda 
sobre todos nôs. amparando-nos agora e sempre. 

Assim Srjal 

(Ee t a r o g a t i v a p r o n u n c i a d a 
no d i a 31 de j a n e i r o de 1976. em ta-
pa da TV Tupi da 5. Pau lo , ap resen t a-
do no programa "C lube do3 A r t i s t a s . " 
d i r i g i d o e a p r e s e n t a d o p e l o sr . 
A i r t o n Rod r i g ue s e sua c o n s o r t e 
L o l i t a Rodr igues.* 

D o a ç ã o d e L u z 
Mesmo que conseguisse buscar 

No espaço um a s t r o 
B pudesse trazer das profundezas 

Um punhado de r i q u e z a s 
Sabmersas nas á g u a s ; 

Ainda que das entranhas da Terra 
Não te faltassem força e poder 
Para arrancares da canga do filão 

P r e c i o s o s me ta i s ; 
E quando te fosse dado encontrar 
Na língua em que te expressas 
A palavra exata para a oferta 

Da t ã o r i o o s bens 
Ao Grande Humi lde 

Que os séculos têm apontado 
Nesta noite do sublime evento; 
Se não estivesses, como estás agora, 
Nesse estado de contemplação 
Com a alma enflorada pela fé, 
A mente limpa e o coração em pureza. 

ELE, o r e d i v i v o da C ru z , 
Senhor da vida e vencedor da morte, 
Não te estaria doando, neste instante, 
Uma parcela, ainda que Infenitesimal, 

Daque la Luz 
Que sua natividade acendeu numa estrebaria, 
Para vencer a própria ação do tempo 

E se manter d i v i n a m e n t e acesa 
Sem j a m a i s se a p a g a r ! 

Natal de 1976 
Pereira Brasil 

(AT. R. - Ttanacríto de "A NOTICIA", 
de S io /ojé do Rio Preto-SP - Edição 1/12/76) 

isidas de ecumenismo 
Ninguém ignora a posfçãr». crptrária eo Eí-pirUlítoo, tona-

da ptl>s Bispos da Igreja Católica. E«%a mâ vfincadeea ineom-
pnensão contra os princ pios da Doutrina Consoladora vão con-
ti «liar ainda por muito tempo, pois negara os tról' g uma ava-
IMÇSO mala humana dos notsos postulado». AMÍ® O dire'to de 
igualdade religiosa, no concenso do bom senso de tantos cpo»t-
t res. coloca a teoria espirita e suas mensagens c>»mo hete ia 
calamitosa. 

O entusiasmo de muitos incautos quando surgiu a protla 
mação do Papa Joio XX I I I (sem dúvida, um sacerdote mal* co» 
rjjoso). hoje jâ se dilue nas decepçõe* Ë surgem sempre fatos 
e anotações em nossos apontamentos cronológicos que, eltm de 
enriquecerem a nossa experiência, comprovam que as ' ondas do 
Ecumenismo", tão propalado, arrebentaram-se nos rochedos da 
mã vontade, do orgulho e da prevenção. Tudo i*to comprova 
também a lição do apólogo do Irmão X» psicografado por Chico 
Xavier, quando relata a estória, contada por índio Brasileiro, 
sobre o armistício proposto, nas selvas, pela ooça aos outros 
bichos. Desse apólogo cada um deve tirar deduções especificas 
ao seu caso direto. Um nosso amigo presbiteriano, moço de cer-
ta cultura evangélica, ao ser arguido sobre o Ecumenismo, não 
teve dúvida em demonstrar o ranço de sua formação come«tas 
frases: "Ecumenismo já e r a . . . Que cada um se cuide. Nós não 
perdemos tempo de dialogar com a ignorância espirita" (SIC) . . . 

Por outro lado, grupo de estudantes solicitou de um Senhor 
Bispo Católico programasse para sua festa de formatura um Culto 
Ecumênico. B o ilustre sacerdote justificou sua não anuência a 
essa pretensão Explicou aos meços (um dos componentes da 
Comissão era pertencente & Mocidade EsplriU local) não ser 
possível aceitar o espirita como participante de um Culto Ecu-
mênico, porque ele pertence a uma doutrina deletêrics, que sega 
a Divindade de Jesus. Sobre essa avocada Divindade, j& £os 
referimos em um artigo anterior, ocasião em que informamos : se 
o espirita não é dogmático, deixa de aceitar a divindade do Di-
vino Amigo coiro um mito. No entanto, tende-lhe constante-
mente homenagens ao seu Espirito Eleito, que não pode ficar 
como idolo e sim como exemplo; nunca pode ser sinbolo. mas 
modelo e norma de perfectibilidade. Aliás, sem exagero, o Espi-
ritismo é a Doutrina que mais alto canta a glória e • persona-
lidade de Jesus! . . . O racionalismo espirita interpreta as paU-
vras do Evangelho em seu sentido da verdade que liberta, e 
nunca com a promessa de uma salvação comprometida por erros 
e crimes. Afinal, o que se deduz de tudo. dado ainda a má von-
tade de confraternização em nome do Cristo, é que o Espirita 
se to nou, na opinião dos opositores por seus princípios doutri-
nários, a "ovelha negra" da Ifnda. Talvez assista a elguém a 
razãj de que os espiritas acabam por prejudicar os interesses 
subalternos de muitos profissionais das religiões. Mas a inten-
ção jamais foi a dc prejudicar interesses e sim de esclarecer èn 
mentes bitoladas e conduzidas. 

Quando, &s vezes, nos sentimos derretados diante de tanto 
pteccnccito e. convencionalismo humanos, lembramo nos do poe-
ma * DEUS" , de Eurípedes Barsanulfo. Poema transcendente 
e mensagem de iluminação que só poderiam ser concebidcs per 
um Espirito Eleito da categoria desse Apóstolo do Brasil Crctral. 

As suas exuberãncias evocativas nos dão a exata idéia de 
um Criódor justo que, bem poristo, paira acima da metquinhes 
e das prevenções humanas. 

Acreditamos na sinceridade dos opositores da Doutrina E*-
piiiía e da sua prevenção em não se misturar com os heregn» 
œodrnos, mas não podemos senti-los na lição de Gamaliel on 
Siofdric; nsm tão pouco nas recomendações do Cristo. Se »< 
mos hereges, somos doentes mentais e carentes da proteção m 
vfn-, pois "os sadios nunca necessitam de médicos". 

Agnelo Morato 

LAR D A VELH ICE D E S A M P A R A D A 

precisa de VOCf i l 

Envie aos velhinhos a sus contribuiçSo! 

Rua José Marques Garcia n*. 395 - CP . 

65 - fone 223318 - 14.400 -Pranca - SP. 

Encontram-se abertas as inscrições para a 

de Seleção para formação da IX Turma de Cito* 

tecnologistas da Escola de Citopatologia do Centro 

de Pesquisas "Luiza Gomes de Lemos", da Fun-

dadão das Pioneiras Sociais, do Rio de Janeiro. 

O Curso para citotecnologistas é realizado em 

tempo integral, durante dois anos, sendo exigida 

conclusão do segundo ciclo colegial, e os candi-

tados deverão ter mais de I S anos de idade. 

Para maiores informações procurar d. Zenaide 

pelo trlefone 258.8291 ou dirigirem-se por carta 

ou pessoalmente ao local das matrículas: Rua Vis-

conde de Santa Isabel. 274, Vila Isacel Rio de 

Janeiro. 

C . O . E . M . e m F r a n c a 
JORNADA SOBRE « U N I D A D E 
Mo calendário de prcooçõís da Uo:So Municipal Espirita 

df Franca rstr ptifl < onsta a rralização de uma )CR 
NAD\ SOBRE M" .D IUN DADE a i o a no mia de írvrrriro 

A J^m"*« que bcj-» cerâ sobre o patrocínio da U. M E. 
de Franca será dirigida por membroi do Centro Espirita "Lut 
Eterna*', de Curitiba-Pr, que elaboraram todo o programa do 
C. O . B. M. (Centro de Orientação e Educação Mediúnica) 
conforme a sistemática e os métodos kardequlsnos. 

Cotno foi adredemente anunciado, o núnero para par-
ticipantes t limitado e estes deverão ser Indicados pelos Centros 
Espiritas e Entidades nscrltas. 

A U. M. E. de Franca avisa que n io mais ae encontra 
em condições de receber Inscrições de outras cidades, uma vez 
que as vagas reservadas para tal foram jâ preenchidas. 

A Jornada Sob Mediunidadr, orientada pelo Centro da 
Orientação e Educação Mediúnica (C. O . E. M.). terá como di-
rigente o dr. Alexandre Sech, tribuno paranaense de renome a 
que se fará acompanhar por uma equipe de médicos, médians e 
colaboradores. 

O Inicio da Jornada sert dia 19/2 e consts do programa 
para este dia: dia todo: recepção, è Rua Francisco Barbosa, n.* 
1540, na sed- da Fundação Espirita "José Marques Garcia", e à 
noite palestrs de abertura; dia 20, domingo, ciclo de ertuJos in-
tensivos - manhã, tarde e noite; e dia 21 • srgunda felrj, ciclo 
intensivo de estudos - manhã e tarde, e a noite o encerramento. 



Tornou-se uma realidade o sonho de 
grande parte dos jovens espiritas franca-
nos. Promover um conclave onde somente 
jovens participassem ou onde a juventude 
fosse a meta principal. Tendo esse pensa-
mento, um grupo de idealistas reuniu-se e 
em conversação rápida resolveu promo-
ver também o que já vem acontecendo em 
ontras cidades do Estado de São Paulo. E 
dessa maneira surgiu e já consta do ca-
lendário espirita francano o 1 MÊS DO 
MOÇO ESPIRITA. 

Durante todo o mês de janeiro deste 
ano, a juventude espirita francana reuniu-se 
aos sábados para desfrutar horas de gran-
de proveito moral e confraternização. A 
palestra de abertura desse mês ficou a 
cargo do prof. Felipe A. Galvão Macedo Sa-
lomão, grande incentivador deste movimen-
to e o primeiro a se oferecer para auxiliar 
os organizadores deste conclave que reuniu, 
todos os sábados, mais de oitenta jovens 
das várias mocidades de Franca. A pales-
tra do prof. Felipe foi sobre "Deus e Plu-
ralidade dos Muodos Habitados", onde os 
juventinos puderam inquirir o que fosse de 
seu interesse. Continuando, no sábado se-
guinte falou o prof. Euripedes Barsanulfo 
de Carvalho, e versou sobre "Comunicabi-
lidade com os Espíritos". Após a palestra 
os jovens se reuniam para a babitual con-
fraternização. 

Dentro da fraternidade e unidade de 
pensamento reinante entre os moços, dia 
22/1 a palestra foi sobre "Reencarnação" 
apresentada pelo prof. MarcorFaleiros. Es-
tas palestras foram ainda abrilhantadas com 
presença de elementos de outras cidades, 
representando suas mocidades. Dessa forma 
tivemos aqui jovens de Monte Alto, Ouri-
nhos. Patrocínio Paulista, Ribeirão Preto, 
São Carlos, etc., que vieram trazer seu ges-
to de apoio a este movimento. Nos dias de 
encerramento, as palestras foram: no sába-
do, do dr. Antônio Almeida Silva Filho, bri-
lhante tribuno da cidade de SSo Carlos, que 
esclareceu os moços sobre "O que ê o Es-
piritismo". No domingo, encerrando com 
chave de ouro, falou o dr. Agnelo Morato 
sobre "Unificação". 

A realização desse Mês foi de grande 
importância para a Juventude espirita da 
região. A presença constante dos moços foi 
prova de que todos dão a importância que o 
movimento tem e atesta que mais que nun-
ca os jovens pretendem participar do Mo-
vimento Espirita com o máximo de colabo-
ração e dedicação, para um futuro promis-
sor da Doutrina Consoladora. A todos os 
que participaram, àqueles que vieram de 
outras cidades, e aos colaboradores em ge-
ral, a comissão organizadora, representada 
pelos DDMM da UME e do CRE, agradece 
sensibilizada. 

O Por ocasião da 111 COMJESP, mais 
uma vez encontraram-se os dirigentes e 
representantes de Mocidades Espíritas do 
Estado de São Paulo na cidade dft Piraci-
caba (SP), em data de 6 de fevereiro p. p. 
Em clima de muita alegria e grande expec-
tativa pelo grande encontro que reunirá 
cerca de 800 jovens de todo o Estado pau-
lista, os representantes das mocidades, 
CREs, Assessorias Seccionais e UDEs dis-
cutiram os últimos movimentos para que a 
111 COMJESP torne-se uma feliz jornada 
para os jovens do Estado de São Paulo. 

A reunião teve inicio ás 10:00 hs., com 
a recepção aberta desde as 9:00 bs. Após a 
prece, o Presidente da Confraternização, 
dr. Aldônio Ferreira de Faria Jr., esclareceu 
aos participantes todos os pormenores, 
apresentando amplo relatório do que se 
está preparando para se receber a grande 
massa que lá irá buscar os conhecimentos 
finais a respeito do tema em questão: "Vós 
sois o Templo do Deus Vivo". 

O estudo deste encontro foi sobre "O 
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Jovem Espirita e o Desenvolvim s ito Me 
diúnlco", conseguindo-se grandes pr>\e tos 
para todos. A reunião foi encerrada n m 
clima de muita alegria e esperanças para 
a tão esperada COMJESP, e logo após foi 
servido um almoço em conjunto. 

A participação de cerca de 120 jovens 
de todo o Estado demonstra o interesse que 
este conclave desperta, por ser um grande 
passo para o Movimento Jovem do Brasil. 
A 1I I COMJESP em muito marcará os 
destinos doutrinários, o estudo e o papel 
dos jovens no cenário espirita nacional 

O Em São Paulo, as Mocidades Espiritas 
se reuniram para estudar a possibilidade 
de adoção do PIME - Plano Integrado para 
as Mocidades Espiritas, no dia 17 de janeiro. 

Nessa reunião foram oferecidas suges-
tões para o plano de estudos que está sen-
do utilizado em algumas cidades do Vale 
do Paraíba e cm Franca com grande su-
cesso e proveito 

O O DM. - CME realizou em São Paulo 
a V ESPER AL DO MOÇO, no dia 30 de ja-
neiro, ás 15:00 hs., em centro espirita sito à 
Rua Tecla n.° 95. Esse encontro fez com que 
os jovens espíritas se confraternizassem, 
havendo primeiramente uma mesa redonda 
com MERHY SEBA, que conversou sobre 
"O Jovem Espírita e a Propaganda". Após 
a mesa redonda foram servidos salgados e 
doces que os próprios participantes levaram. 

O Sob a promoção dos Departamentos de 
Mocidades das Uniões Regionais Espiritas 
(URE), as Mocidades Espiritas do Norte do 
Paraná encontrar-se-âo em Arapongas (5" 
URE) no VIII Encontro Regional de Jovens 
Espiritas. Neste encontro estarão jovens.da 
l i , 5», 75 e URES. Esta reunião juvenil 
acontecerá no dia 27 de março de 1977. 
Juntamos nossas vibrações de amor e 
progresso a todos os participantes e augú-
rios de uma promoção proveitosa e impor-
tante para o Movimento Juvenil Espirita do 
Brasil, visto que o objetivo principal deste 
conclave que durará um dia inteiro é o es-
tudo doutrinário, além do fator unificação 
dos jovens espiritas. 

O A MEL tem nova diretoria. A Mocida-
de Espírita de Londrina, seguindo seu pro-
grama de estudos, vem realizando o PEDEM 
(Programa da Doutrina Espirita para Moci-
dades) e continua realizando seu importan-
te trabalho de assistência social com a Cam-
panha da Fraternidade "Auta de Souza". 
Agora com os novos diretores, segue a mes-
ma diretriz já dantes estabelecida, e com 
novos pensamentos faz visitas periódicas a 
obras assistenciais, luta pela integração 
do moço no Centro Espirita, tentando al-
cançar seu objetivo primeiro, que é refor-
mar e preparar devidamente o jovem para 
uma vivência responsável e proveitosa. Di-
rigem seus destinos este ano: como presiden-
te: Ártemis Torres; Vice-Presidente: Eridan 
Anelli; Secretário: Sidney M Filho; 2." Se-
cretário: Alida Benati; Tesoureira: Rosely 
Amantéa. À MEL nossos votos de muitas 
felicidades e realizações. 

O A Mocidade Espirita de Bebedouro, 
(a pioneira das Mocidades Espiritas do Bra-
sil), em reunião geral ordinária no dia 15 
de janeiro p. p. elegeu sua nova diretoria, 
que, empossada, está assim constituída: Pre-
sidente: Sônia Angela Pezzi; Vice-presiden-
te: Dorvanil Ferreira Cardoso; Secretário: 
Edson Valter Oazzotl; Tesoureiro: Luiz Apa-
recido da Rocha; Estudos e Propaganda: 
Casemiro Miranda Rasteiro; Assistência So-
cial: Augustinho Lausi Sacco; Esportes e 
Patrimônio: Otacillo Aparecido Novaes; Ar-
tístico e Recreativo: Luiz Carlos Souza Li-
ma. A todos os componentes desta nova di-
retoria, nossos augúrios de muita paz e inú-
meras realizações. 

P ( R T U G 4 L — Em Lisboa, a entidade espirita 
dmomliada Associação do Beneficência "Fraternidade", 
direi la pelo sr. Eduardo Fernandes do Matos, edita a 
revista mensal "Fraternidade"', cujo redator é o sr. José 
Franscisco Cabrita - Av. Marquês de Tomar, 68, 2.» D.' -
Lisboa 1, Portugal. Referida revista costuma publicar ar-
tigos e informações sobre o Esperanto. 

INGLATERRA — Dirigida polo casal Nora-Harry 
Holmcs, há em Londres n Esperanto Spiritisto Societo. 
cuja finalidade é divulgar naquele pais o Esperanto e o 
Espiritismo - 38, Tillebrook Road - London - E 11 4 AT 
England. 

SÃO MIGUEL PALL19TA — o Esperanto 
Klubo "Zamenhof" festejou no dia 23 de janeiro última 
a paesagem do seu 28.9 aniversário de fundação. Houve 
teatro pelo grupo teatjal do Clube, que exibiu a peça "0 , 
Filho do Sapateiro", números de ilusionismo e prestidigi-
tação pelo prof. Ogan, mostra esperantista organizada 
pelo redator desta coluna e exposição de tapeçaria pelo 
jovem artesão Geraldo Antônio. Entre outras personali-
dades, notamos a presença dos deputados Osiro Silveira 
(estadual) e Celso Matsuda, bem como do prof. dr. Genil-
do Martins Coelho (da Univ. Mackenzle), dr. Pedro Fer-
reira de Aquino (Pres. do Centro Social Nordestino) e sr. 
Francisco Fernandes (Pres. do Sindicato dos Bancários 
do E. S. Paulo.) 

KIO DE JANEIRO — A SAT (Sennacieca Aso-
cio Tutmonda), C. Postal 15.1442 - Dep. da U p a - 20000 -
Rio de Janeiro, possui sócios em quase todas as cida-
des brasileiras. Sua sede internacional situa-se em Paris 
(França) à 67 avenue Gabeta - 75.020. Livros didáticos, 
literários e técnicos são encontrados em sua livraria. 

RIO DE JANE IRO — A Spirita Societo "F. V. 
Lorens", cujo P residente é o sr. Dêlio Pereira de Souza, 
também possui sócios em quase todas as grandes cidades 
brasileiras e em algumas entrangeiras. Funciona ela co-
mo um clube do livro, distribuído livros espiritas edita-
dos em Esperanto. Tem sido ela uma grande divulgadora 
do Espiritismo no exterior. / 

SÃO PAULO — A Ass. Paulista de Esperanto 
promoveu no dia 22 de janeiro último, no Restaurante 
518 da Avenida São João, jantar em homenagem ao ir . 
Walter Francini, autor dos livros "Dr. Esperanto" e "Es-
peranto sem Preconceitos". Dentre os presentes achava-se 
a poetisa Mirtes Polachl, secretária da "Casa do Poeta", de 
São Paulo. 

ESPIRITISMO E ESPERANTO — As Fede 
rações Espiritas de São Paulo, de Minas Gerais e de 
Pernambuco estão promovendo cursos de Esperanto, os 
quais são ministrados, respectivamente, pelo dr. Arnaldo 
Vieira, prof. Allan Kardec Afonso Costa e sr. Amaro Pi 
nagé Soares. 

G. A. Silva Velho 

Do Com. Btas. dt Eiptt&nto 

APELO E AVISO IMPORTANTE 
S o l i c i t a m o s bob nossos c a r í s s imos 

a s s i n a n t e s e r e p r e s e n t a n t e s que, quando 
forem e f e t u a r pagamentos de a s s i n a t u r a s , 
enviem o numerá r i o a t r a v é s de cheque ou 
pe lo Cor re io , sob v a l e p o s t a l ou v a l o r 
dec la rado . 

Vemo-nos ob r i gados a s u g e r i r que nâo 
mais efetuem pagamentos por i n t e r m é d i o de 
Ordens de Pagamentos b anoá r i a s , em v i s t a 
de inúmeras d i f i c u l d a d e s e l a m e n t á v e l 
a t r a s o quan to ao receb imento . 

Esperamos poder oen tar oom a compreen-
são de nossos o a r l s s imos a s s i n a n t e s e 
r ep resen t an t es , e desde j á nos man i f e s t a-
mos s inceramente g r a t o s se puderem dar 
cumprimento a e s t e nosso ape lo . 

A GERÊNCIA 



Apresentação do Relatório da Fundação Espírita "ALLAN KARDEC", referents ao ex-srcício de 1976, 

como tambám do Balanço Geral e Demonstração das Cor.tas de Recaitas e Despesas ocorridas no 

exercício acima referido, pelo seu Presidente, sr. José Ruas?, na Assembléia Geral realizada no dia 30 

de dezembro de 1976, de acordo com o artigo 30 - § 1 das Estatutos da Fundação. 

P R E Z A D O S CONSÓCIOS: 

De coof umi la le com o* regulamentos e&tatutâ-
;;fi>i d* Foadiçâo que por ró* e dirigida, ternos a 
g-*ta aatl façãu dc apresentar, ne.ta Assembléia, o 
Melatérlo enu-l. assim como aa Contaa de Receltaa e 
Despesas do Balança Geral c a descrição de outraa 
ocorrências verificadas DC período de nossa gestão. 

HOSP ITAL ESPIRITA "ALLAN K A R D E C " 

Neste departamento da Fundação mantivemos 
o mesmo padrão assistencial, observando grandes 
melhorias, conseguindo assio. muita eficiência no tra-
tamento aos pacientes, seguindo uma técnica adminis-
trativa e terapêutica sempre atualizada*. 

MELHOR IAS INTERNAS 
Bm parte devido exigências ia própria Secretaria 

de Saúde e cm parte movida pela própria neceasidade 
de progredir, a Fundação dedicou especial atenção 
no Hospital no ano que ae findou, Introduzindo re-
formas de âmbito geral, quer em su*s edificações, 
quer em sus organização. 

Assim ê que diversas reformas foram empreen-
didas em diversas dependências: a Lavanderia pôde 
ser terminada t Jà está em funcionamento: os pàteos 

foram melherados, com piso e sanitários adequados: 
na parte de rouparia houve também melhoria*, c m 
troca dc colchões e também camas teve também 
loteio «construção de uma cosloha moderna, com deis 
fftitório*; através da captação de égua própria, o 
Hospital pode contar ccm mais disponibilidade da 
mesma em reservatórios maiores: um campo de fute-
bol também foi colocado à disposição dos enfermos, 
tsnto para a laborterapla quanto para a ludoterapla. 

SERV IÇO DE A R Q U I V O M É D I C O E ES-
TATÍSTICA 

O SAME sofreu grande aprimoramento, com 
novos arquivos e técnicas de registro, proporcionando 
aos médicos multa facilidade para o trabalho. Dado*, 
fotos, prontuários médicos dos enfermos, registros e 
mapas estatísticos provam a funcionalidade e benefícios 
que esse lervlço traz ao Hospital. No SAME encon-
tramos catalogada toda a vl ia médica do Hopltal. 

Pelo Movimento Geral de Ectradas e 5alda-, 
que damos a seguir, pode-se verificar que o número 
de altas foi bastante satisfatório. Apresentaremos em 
dois quadros: um de pacientes pagantes e outro de 
pacientes não pagantes, para uma m-lho- »p-ectaç» * 
da movimentação que aqui ocorreu ao ano de 19*6 

Movimento Anual de Pacientes Pagantes: 
Ex i s t i am em t r a t amen tos em 31/12/75: 83 homens e 82 mulheres. 

1976 Entrada Salda ! Ôbitca Total parc. Geral 

H M H M 1 H M H M 

Janeiro 3 4 5 4 1 0 80 82 162 

Fevereiro 6 2 4 0 0 1 82 83 165 

Marco 2 1 1 1 0 1 83 82 165 

Abril 3 1 4 2 0 0 82 81 151 

Maio 2 4 4 3 0 0 80 82 162 

Junho 3 2 2 1 0 0 81 83 164 

Julho 0 0 1 0 0 0 80 83 161 

Agosto 1 1 3 2 0 0 78 82 160 

Setembro 3 3 1 5 0 0 80 8D i t o 

Outubro 0 3 1 1 0 0 79 82 161 

Novembro 2 1 
1 0 3 0 0 

1 M 1 89 I 161 

Dezembro 0 2 0 3 0 0 81 79 I 160 

MMl* 4- p-r manada - 162 

Movimento Anual de Pacientes não Pagantes: 
Bx i s t i am em t r s t amen t o s em 31/12/75: 13 homens e 25 mulheres . 

1976 Entrada | Salda J Óbitos | Tot. pardal Geral 1 

H M H M H 1 M J H M 

Janeiro 2 1 1 0 
° 

0 14 26 1 40 

Fevereiro 1 2 1 1 3 
° 

0 14 25 1 
39 

Março 3 7 0 2 0 0 17 30 47 

Abril t 2 0 3 » 0 18 29 17 

Maio 0 1 2 3 o 0 16 27 43 

Junho 1 2 0 2 0 0 17 27 44 

Julho 1 0 1 2 0 0 17 25 42 

Agosto 0 3 0 3 0 0 17 25 II 42 

Setembro 1 1 0 0 0 0 18 2h I 44 

Outubro 0 0 3 1 0 0 15 25 
1 40 

Novembro 2 0 0 0 0 1 17 24 41 

Dezembro 2 1 3 1 0 0 16 24 J 40 

Média de permanência — 42 

TERAPÊUT ICA O C U P A C I O N A L PSIQUIÁ-
TRICA 

Na tentativa de propiciar 

(Centfaua aa 4.* página) 
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bos os sexos a ocupação artística e manual, para mais 

fácil recuperação e reabilitação mental e social, este 

aos pacientes de aa- serviço ofereceu aos enfermos um ampio salão de re* 

creaçõís e apreniiiadó» tenio as senhoras pi.tiri^ad <> 
d i eutas de costure, bardado«, croché. ertpzaofcto, c 
os homens, da mesma forma, trabalhando cm carpin-
taria e marcenaria de pequenos obj-tos. Ali retl za-
ram se tambám representações musicai«, reuo<õ»s fes-
tivas. bailes e audições de TV. 

TERAPÊUTICA E E N F E R M A G E M 

1 - Psicofarmacológica - organiza a di tribtrção 

de medicamentos a todos os pacientes. 

2 - Praxiterapia - Ludoterapla 

3 - Os tratamentos: E. C. T. e in«ul m . 

4 - Intercorrências clinica?: com o concurso mé-

d i o pióprio e extra-hospitalar. foram atendidas todas 

as ocoriênclas »ixple* e d« urgência. 
5 - Inj ções - 1 5:6 
6 - Exames de sangue V . D L.R. • 62 

7 - Exames de sangue M . G. - 54 
8 - Exames d* eaogue extra» - 17 
9 - Exames Urológicos - 88 

10-Exames Paraaitológ'cos • 180 
11 - Abreugraflai - 127 

12-R?vi«ão periódica dos pa-ierUs: 

A - Crônicos - 30 em 30 dias. 

B- Agudos - 15 em 15 dias. «a atuas. 
13 - Terapia Ocupacional - bordados, cosi expa-

sição dos trabalhos confeccionados. 
14 - Instalação de aparelhos de T V noa refeitório*. 
15'Estágio fornecido a 21 estudantes de Esfer-

magem de Franca, auxiliando o atenoimeato dos 
enfermos do Hospital. 

16 - Musicoterapia. Sistema de m ática ambierte 
instalado em todo o Hospital, proporcionando a todos 
momentos de prazer e alegrta. 

ASSISTÊNCIA M É D I C A 

A assistência médica aos enferarj continue« 
sendo feita pela dr. Rubens Jaciatho Conrado e Ar. 
Alberto Fernandes Patricio, os que|s, com etnierada 
dedicação e carinho, cuidaram de nossos paderte», 
procurando sempre auxiliar a tede», dentro de uns 
espirito caritativo e hua anitário. 

Graças à competência e ref ponsebilidade desses 
dois médicos, mantivemos uma asaisténeta médica das 
melhores e que está bem representada no quadro do 
Movimento Hospitalar, do qual já drmos c^rk»-ci-
mento acima. 

GAB INETE DENTÁR IO 

Continuou sob a responsabilidade de^te rap**"** 
do cirurgião-dentista, dr. Agnelo M» r*'to. a 
cia odontológica dos enfermos. AinO* m> firal 
em dezembro, veio prestar sua vfcbosa r*l®lH>i»çir 
o dr. Wenefledo da Tcledo, l«feb»«a 
tado cirurgião-denti ta, de São Jo*é doe Cattopa*. qa*. 
unindo-se ao dr. Agnelo Morato, trabalha sen e?t*o 
recinento. colocando nosss assistência dentaria dentre 
as melhores de toda a região. 

ASSISTÊNCIA A IND IGENTES 

Continuamos no mesmo ritmo quanto ao atendi-
mento de enfermos desprovidas de recursoi», forni?-
cendoslhes hospedagem, medicamentos. roupas, 
calçados e alimentação gratuitos Todos sabre»* da 
acúmulo de indigentes em horpitaia psiquiátricos, «aa 
pernanecemos assistindo ao* ar c*j>jntad<?>' 
ape?ar das dificuldades Comer v<j mos u 
bom Índice de internações gratuita«, forarc* uçio 
até dinheiro, quando foi necessário, para que e-*?«* 
doentes sem recursos pudessem retornar è sua casa 
quando seus parentes não puderam buscô l;s. 

SESSÕES DOUTRINÁR IAS 

Preleções evangélicas têm acontecido todas a« 
segundas, terças e sextas feiras, sob direção dos coa-
frades Agenor Santiago, dr. Agnelo Morato. Antônio 
Carvalho e Vicente Richinho. E»tas reunfõa arre . 
eem nossa maior atenção, pois sã> muito úteis e em 
muito têm colaborado com os trabalhos assistenciais 
aqui desenvolvidos. 

Com a colaboração desses am'go», essas reuoiõ>s 
realizaram-se ininterruptamente, tendo a presença de 
todos os internados, e seus benef cios estendem-*« 
também ao9 necessitados em geral, sendo eete o prin-
cipal objetivo das reuntõef de sexta-f ira 



c o n t i n u a ç ã o 

C H A C A R A 

A chicsra do Huspital teve sua produção con-
sideravelmente melhorada, continuando a produzir com 
fartura verdura?, frutas e Irgumes, e proporcionando * 
aos enfermos oportunidade de trabalho e recuperação, 
onde mult is detea podem melhorar e scntirem-»e úteis. 
Sempre consideramos a chácara, horta e Jardins um 
recurso valiosíssimo para s Isborterapla, principalmen-
te pata aquele grande núnierb de enfermos p-ovenlen-
tes da c lonas rurais, 

GRAF ICA " A N O V A E R A " 

Com um grande número de fregueses e entre' 
g tn io satisfatoriamente as encomendas de nusso es-
critório. além de expedir cm dia o jornal "A Nova 

Era'*, onde o meamo * confeccionado, a Gráfica " A 
Nova Era" tem arguido em franco progresso, sob a 
coordenação dt nosso prezado confrade José Ortlvo 
Carlunl. 

L IVRARIA ' A N O V A ERA" 

A Livraria " A Nova Era" tem proporcionado 

a todos os estudiosos da Doutrina Espirita e da cul-

tura em geral, amplos tecursos, adquirindo os mais 

interessantes e intrutivos livros editados no Btaall. 

Ten também atendido com precisão a todos os pedi-

dos que lhe chegam de todo o Pals e do Exterior, aob 

o comando esforçado do còmpanheito Agenor Santiago. 

JORNAL ~A N O V A ERA" 

ComeiLorando 49 anos de semeadura da Dou-

trina E-plilta, rate quinzenário tem levado tnenssgrns 
de paz e fraternidade a todus os rincões do Brasil e 
de vársas partes do mundo, contando com v&rlos co-
laboradores que enriquecem as páginas do Jornal 
apresentando conctltos de grande espiritualização e 
sã filosofia. 

Sua tiragem em 1976 aumentou para 9 SOO exem-
plares por qulzena, o que em muito demonstra a de-
dicação e o trabalho do Redator dr. Agnelo Morato 
e do Gerente, jornalista Vicente Rlchinho. 

Agradecemos aqui a todos os funcionários da 
Gráfica e nossos estimado! representantes, que tanto 
contribuíram para que o Jornal pudesse ser mantido, 
divulgado e levsdo á região onde porfiam e colabo-
ram com Idealismo. 

Fundação Espirita "ALLAN KARDEC 
- C. Q. C. MF. - N.* 47 967 667/0001 - 40 -
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Ativo 
D ISPONÍVEL 

I - HOSPITAL 

Csixs 

B tnros 

II - G R A F I C A 

Caixa 

III — L IVRAR IA 

Caixa 

REAL IZÁVEL 

I - HOSP ITAL 

Contas a Receber 

Conv. e Contrat Assistenciais 

Contas e Títulos Diversos 

Medicamentos, Mat. e Componentes 

II _ GRAF ICA 

Contas a Receber 

Contas e Títulos Diversos 

Almoxarifado 

I I I - L IVRARIA 

Almoxarifado 

I M O B I L I Z A D O 

I - HOSPITAL 

Itaóvrls de Uso 

Construções em Andamento 

Bens Uso Mtd . Odontológico 

Bens Uso Diversos 

Correção Monetáris 

I I - GRAF ICA 

Brns de Uso Diversos 

Correção Monetáris 

III — L IVRARIA 

Bens de Uso Diversos 

Correção Monetáris 

T O T A L D O A T I V O 

32 503 45 
15 3 712 92 186 2 6 37 

1 945 23 

2 361 99 

7 249 00 

574 298 92 

68 767 78 

51 055 70 70 1 371 43 

146 035 52 

9 562 91 

26 159 50 181 757 93 

9 228 00 

190 523 59 ! 

892 357 33 

I 164 000 00 
1 016482 18 

60 767 65 
•45 7 978 22 
848 146 16 3 547 374 21 

94 912 31 
62 378 98 

500 00 
120 00 

157 291 29 

620 00 3 705 285 50 

4 788 166 42 

Passivo 

EXIGÍVEL 

I - HOSPITAL 

Fornecedores 

Empregados c/ Salários 

Obrigações Previdenclirlss - INPS 

Obrigações Sociais - FGTS 

Obrigações Sociais - PIS 

Contas a Psgsr 

II - GRAF ICA 

Fornecedores 

Empregados c/ Salários 

Obrigações Prevldenclárlas - INPS 

Obrigsções Sociais - FGTS 

Obrigações Sociais • PIS 

Contas a Psgsr 

III - L IVRAR IA 

Fornecedores 

N A O EX IG ÍVEL 

I — HOSP ITAL 

PatrlmOnlo 
Reserva Correção Monetária 

II - GRAF ICA 

Patrimônio 
Reserva Correção Monetária 

III - L IVRAR IA 

PatrlmOnlo 
Reserva Correção Monetária 

33 935 08 
94 134 74 
12 863 75 
13 516 16 
6 658 76 

406 641 78 

6 782 32 
5 022 79 

1 543 65 
2 947 53 
2 207 99 

115 97 

567 750 27 

18 620 25 

171 80 586 542 31 

3 019 065 55 
848 146 16 3 867 211 71 

259 995 22 
62 378 98 322 374 20 

11 918 19 
120 00 12 038 19 4 201624 10 

TOTAL D O PASS IVO 4 788 166 42 

DEMONSTRAÇÃO DAS CONTAS DE RECEITAS E DESPESAS 

Débito 

748 631 09 

11 020 00 

I - HOSP ITAL 

PESSOAL - SERV IÇOS PRÓPR IOS 

Ordenados a Médicos 90 719 42 

Ordenados a Enfermeiros 187 639 55 

Ordenados a Diversos 302 069 40 

Encargos Socisls - FGTS 49 433 26 
Encsrgos Sociais . PIS 6 069 23 

Segoto c/ Acidente do Trabalho • 16 230 87 

13. Salário - Geral 96 469 36 

PESSOAL - SERV. TERCE IROS 

Serv. Dlv. Etnp. e Autônomos 

M E D I C A M E N T O S , MAT . B C O M P O N E N T E S 
Gêneros Alimentícios 436 278 73 
Impressos e M a t de Expediente 13 866 70 
Materials de Consumo Geral 57 125 80 
Drogas e Medicamentos 78 273 74 
Combust. e Lubrificantes 26 976 95 
Peçsa Acess. de Reposição 3 628 00 
Lenha 7 063 58 

IMP . , TAXAS , CONTRIB . E MULTAS 

Contribuições Sindicais 40 00 
Multas p/ Infrações Fiscais 41 0J 
Tsxss de Serviços Públicos 2 490 40 

A transportar 2 571 43 1 379 864 59 

<T" 

620 213 50 

(Conclut na 5.* págins) 
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Transporte 

Associações de Classes 

Diversas não Classificadas 

DESPESAS F INANCE IRAS 

Juros 

Despesas Bancáriss 

DESPESAS GERAIS 
Energia Elétrica 
Taxa D ' i g u a e Anexos 
Telefones e Telefonemas 
Assinat. Jornais e Revistas 
Despesas de Vlsgens 
Fretes, Carretos e Conduções 
Despesas Post. e Telegráficas 
Contribuições Diversas 
Diversas nSo Classlflcsdss 
ColchOes, Roupas e Similares 
Despesas Jotnal "A Nova Ers" 
Despesas com Veicolos 
Manut. e Conserv- de Máquinas 
Msnut. e Conserv. Bens de Uso 

2 571 43 1 379 864 59 

680 40 
120 00 

181 82 
96 00 

3 371 83 

277 82 

10 808 21 
6 496 15 
5 947 00 

800 00 
7 804 00 

12 977 60 
23 891 69 

50 00 
590 00 

82 763 50 
53 300 00 
4 490 00 
3 940 00 

132 00 

R E S U L T A D O D O EXERCÍCIO* 

Superávit. Verificado no 2." Semesi « de 1*76 

A transportar 

163 990 15 

439 134 54 1 986 638 83 

1 986 638 S3 



l e o n t i n u a c ä o ) 

Débito 

Transporte 

II — GRAFICA 

PESSOAL SERV IÇOS PRÓPR IOS 

Ordenados • Diverso« 79 847 90 

Encargos Socliis - FGTS 5 614 65 

Encargos Sociais - PIS 1 849 56 

Seguros e/ Acidente do Trsbalho 960 93 

PESSOAL: SERV IÇOS DE TERCE IROS 
Serviços de Tetcelros 

MAT . PR IMA, MAT . E C O M P O N E N T E S 

Papel, Tinta e Outros 47 830 21 

Impress. Mal. de Expediente 1166 00 

Mat. Consumo em Geral I 730 00 

Gíneros AUmmtlclos I 139 50 

Combustíveis e Lubrificantes 1 188 10 

Peças e Acesa, de Reposição I 200 00 

IMPOSTOS , TAXAS , CONTRIB . 3 MULTAS 

Taxas de Serviços Pftbllcos 822 00 

Imp. s/ Prod. Industrializados 16 568 15 

A transportar 

1 986 638 93 

88 303 04 

310 00 

54 253 81 

17 390 1 5 _ _ _ _ _ 

10U2S/ÜU I 980 OJOV) 

Transporte 

DESPESAS F INANCE IRAS 

D Scontos Concedidos 

DESPESAS GERAIS 

Aluguéis 

Energia Elétiica 

Taxi D ' ég'ia e A n n o s 

Telefones e Telefonemas 

Fietrs. Carretos e Conduções 

Manutenção e Ref. Máquinas 

RESULTADO D O EXERC I t l O 

Superavit Verificado no 2.* Semestre de 

III - LIVRARIA 

DESPESAS GERAIS 

Despesas Postais e Telegráflcss 

MAT . PR IMA, MAT. E C O M P O N E N T E S 

Livros Diversos 

RESULTADO DO EXERC ÍC IO 

Superavit. Verificado no 2.° Semestre de 1976 

TOTAL D O Cf iB ITO 

160 257 00 1 986 038 93 

3 393 00 

34 000 00 
1 258 05 

249 21 
1 487 f0 
1 694 79 

87»i on 

197 6 

39 559 65 

4'>65< 43 

105 60 

7 238 19 

183 50 

243 864 48 

7 537 29 

2 / i o M0.7U 

Crédito 

I — HOSPITAL 

RECEITAS ORD1NARIA8 

Diária» de Enfermarias - CSM 

Diárias e Quartos - Pac. Particulares 

Diárias de Enfertnsrias - CEAS 

RECEITAS E X T R A O R D I N A R I A S 

Aluguel de ImAvels Urbanos 
Aluguel de Instalações 
Descontos s/ Compras 
Dividendos 
Juros Recebidos 
Asilnst. Jornal " A Novs Era" 

Com. Est. Aux. Subvenções 
Verbas Federais 
Verbas Municipais 
Donstlvos Recebidos 
Contribuições de Sõdos 
Drogas e Medicamentos 

A transportar 

1 447 752 00 
37 505 00 
23 270 32 1 508 527 32 

26 800 00 
17 000 00 
4 038 63 
1 028 80 

12 799 94 
26 054 20 

100 000 00 
5 000 00 

31 000 00 
117 5»9 30 

2 145 00 
17 093 00 

390 528 93 1 608 527 32 

Transporte 
Utensílios Diversos 
Géneros Alimentícios 
Mat. Consumo em Geral 
Lenha 

Colchões, Roupss e Similares 

II - GRAFICA 
RECEITAS O R D I N Á R I A S 
Impressos Diversos 
Jornal "A Nova Era" 
RECEITAS E X T R A O R D I N Á R I A S 
Descontos s/ Compras 
Juros Recebidos 

III — LIVRARIA 
RECEITAS O R D I N Á R I A S 
Livros Diversos 
RECEITAS E X T R A O R D I N Á R I A S 
Descontos s/ Compras 
Diversas não Classificadas 

390 52S 93 
27 050 00 
27 696 60 

8 824 50 
9 29) 58 
14 718 00 

1 508 527 32 

47« 111 Bi 1 986 638 13 

189 815 25 
53 300 flO 

18 76 
7TO 47 

214 25 
2 981 04 

241 115 25 

749 23 

4 3)2 0) 

3 19"> 2a 

TOTAL D D CRÉD ITO 

243 164 41 

7 527 2» 

2 2J8 Oi0 70 

RECONHECIMENTO 
Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Geral do " A T I V O " e "PASS IVO" , somando a importância de Cr$ 4.788.166 42 ( Q U A T R O MI-

LHOES, SETECENTOS E O ITENTA E O I T O MIL, C E N T O E SESSENTA E SEIS C R U Z E I R O S E Q U A R E N T A E DOIS CENTAVOS) . 
Franca, 31 da dezembro de 1976, 

GUÁLTER DE ALME IDA C A R D O S O - 1° Tesoureiro JOSÉ RUSSO — Presidente M A N O E L FERREIRA D E A N D R A D E - T. Cont. 

C.R.C. - S.P. N * 87933 - CPF • 744.958.528 68 

PARECER 00 CONSELHO FISCAL 
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da F U N D A Ç Ã O ESPÍRITA "ALLAN KAR0EC" . examinando a demonstração da Costa 

de "RECE ITA E DESPESA" e demsls documentos relativos ao Balanço encerrado em 31 de dezembro de 1976, trado encontrado tudo na mais perf.lta ardem, 
são de parecer que merecem aprovação. 

FRANCA , 31 DE D E Z E M B R O DE 1976 

M A R I O FERRANTE MAN1R BITTAR A N T Ô N I O C A R V A 1 H Q 

FORCAS DESCONHECIDAS 
(Resumo de t r a b a l h o do eng. H. 0. 

Andrade, d i r e t o r do IBPP-SP, e s c r i t o em 
4/12/76., e base da p a l e s t r a profe-
T i d a n a A M E S P , em n o v e m b r o de 1976 ) 

Um trabalho é geralmente expresso em termos 
de energia. Para um mesmo trabslho, há sempre em 
jogo a mesma porção de energia. Esta equivalência ê 
sempre observsda nos feiôaencs físicos. 

Certos fenômenos psranormals(f p.)ns aparência 
parecem contrsrisr essa lei de equivalência. Ainda não 
se conhece o mecanismo de ação das forças em jogo; 
são f o r ç a s desconhec idas . 

Pesquisamos, no IBBP, certos cssos de "Polter-
galste", em que o "epicentro" (suposta pessoa, agente 
ou ioste de energia pslcoclnétlca desde f.p) pode ser 
provado. Como afastamento do paciente os fenômenos 
cessa vsm. 

Tentamos elaborar «ima hlpõtese de trabalho pa-

rs explicar a parte básica desses casos, por exemplo, 

participação energética de uma outrs fonte fisics estra-

nha ao "epicentro". Seria preciso admitir para isso 

certas "forças inteligentes". Tais forças Inteligentes 

da natureza participariam também dos processos ener-

géticos nsrmais. 
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/.B. Rhlne chegou a formular proposições a res-
peito, emsua obra "Ao alcance da mente"(1974). R.H. 
Thoulessacha que em épocas primitivas a força psiccge-
nétlca era geral e agiria nos objetos físicos e em orga-
nismos vivos (epicentro). Porém, com a evolução dos 
seres, essa função foi diminuindo e ficou limitada. 

Podemos sugerir, após ss hipóteses de Rhlne e 
de Thouless, que exlstiris um fator PSI, fonte da função 
pslcoclnétlca, e seria uma dss propriedades da matéria 
ou uma entidade fora da matéria comum, Isto, é a 
mstéria PSI. Essa forçs influiria na organogênese em-
brionárla também. 

Rhlne, na sua obra "New world of the nind" , já 
citado, apresentou reflexões sobre Inscoasclêncla da 
função PSI e, talvez, seja ela multo primitiva, próxima 
aos processos básicos da vida, e anterior ás próprias 
funções sensorsis. Segundo esse pesqulssdor, ris esta-
ria relacionada com ss forças básicas organizadoras 
da vida. 

Conclusão: 

Que forças seriam essas que parecem acionar a 

matéria, de forma inteligente? Em agosto de 1974, 

na "Conferência Internacional da Psrapaychology Foun-

dation", Genebra, o tema básico foi Física Qulotlca 

e Parapsicologia. Várias teses tratavam de um mode-

l o f i s i c o m a t e m â t i c o . paraexpressar em termas 

lógicos e claros o conjunto dos fenômenos normsl e 

paranormf I. 

A ciência tficlal está Inclinsda a não mais segar 

os fatos PSI, e procura-se agora enfelxá los aa esqae-

ma normal e convencional. 

A.KoeMlcr acba que "conceitos audaciosos são 

necessários psra explicar os eventos paranormais" (ref. 

"Paisp y.holcgy Review ' 5(6).1974 p 5) 

O 2° Congre so de Psicotrõalcs. Moate Carlo, 

Mônaco.1975, mostrou que pode haver «m n-átuo res-

peito e tolerãirla entre as idéias heterogêneas dos 

pesquisadores expostas para a srlução do problemsdas 

forçss desconhecidas da naturezae ses futuro costra-

'e. para o bem ds humanldsde (curas, prevenções it 

moléstias, etc.) 

B i b l i o g r a f i a a d i o i o n a l : ' M a t é r i a 
PSI," de H. 3. Andrade, ed. "O C lar im" , Ma-
tâo , e "Fo lha E s p i r i t a " - seção C i ê n c i a , 
de G o l d s t e i n . 
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G R U P O D E A L U N O S 

D E E U R Í P E D E S BAR5A-

N U L F O F R E P A R A A 

C O M E M O R A Ç A O D 3 SLU 

C E N T E N Á R I O EM 19i0 

O J O R N A D V S O B R E M B D 1 U N I O A D B - A 

União Municipal £ s p l n u de Franca. e » cuj» p resen-

ç a destaca o companheiro pruf. Felip" Antônio 

Macedo Salomão, programou eproveitamente con"»niA-

neo para os dlaa de carnaval deste aso de 197 

A«-im aceitou Co30 o preclaro scclólogo e dentista dr. 

Al-xandreSech, de Curitiba, para dirigir uma das jir-

nadas de medtunidade em nossa cidade, o que se da A 

•t-avés do C O E M da Capitai Paranaense, noa dias 

19, 20. 21 e 22 deste mêa de fevereiro. As matriculas 

jr se a:h«m quase que totalmente preenchidas, ca-

titndo A coletividade e-plrlta Iccsl 60 lugares e ao» 

vlslibos outro tanto. O Curso será ministrado em 

aulas Intensivas em dois grupos de sessenta can-

ditsdos por vez. 

O A P R O X I M A - S E O C E N T E N A R I O - Em 1 de 

maio de 198\ comemora-se o centenário de nascime-

nto da grande vulto do Espiritismo Brasileiro, prof. 

Eur-p;des Birsanulfa, nascido a 1 de maio de 1880 em 

Sacramehf» e desencarnado na mesma cldadc no dia 

1 de novembro de 1918. Devida esse acontecimento 

aer de profunda significado A memoria de todos oa 

que conheceram de perto e tiveram contato cota as obra* 

drsse Missionário do Brasil Central, um grupo de aeus 

ex discípulos e outros admiradores da vida apcstolsr 

desse exegeta, procuram desde agora acertar a comissão 

psra todas as providências em favor da coraeisoreção 

desse centenário marcante para a cronologia espirita, 

não sô do Brasil como do Exterior. Daremos noticia» 

mais circunstanciadas a respeito, ao ter " r 1 de maio 

próximo a primeira divulgação oficial dasse assun-

to, que se dará em Sacramento - Triângulo Mineiro. 

O P R E C E P E L O C H I C O X A V I E R - No progra-

ma do benquisto artista Airton Rodrlguea, foi exibido 

um tape no dia 31 de dezembro, em q j e ie ouviu a 

prece do medianeiro Francisco CSndldo Xavier. Dado 

os esforços de nossos colegas de " A Flama" de Ube-

raba, podemos hoje oferecer ao« nossos leitores essa pi-

gina multo expressiva, a qual está publicada nesta edi-

ção. 

O C U R S O D E P A R A P S I C O L O G I A — A Allan«» 
Municipal Espirita de Uberaba estA propensa a orga-
nizar um curso de parapsicologia. Segundo Informações 
obtidaa pela nossa reportagem, o referido curso 
serA ministrado pelo precharo prof. Dlval io P re l r a 
Franco, nos dias da chamada semana saot? ,d : 6 a 
10 de abril de 1977. 

O conhecido divulgador da D o u t r a i E-pIrita. 
nessa ocasião, ainda «tenderA a Inúmeros pedidos de 
sus oratória para diversas locallladrs do Triângulo 
Mineiro. 

Aguardamos melhores ínformaçSes para dar co-
nhecimento aos nossos leitores sobre esse auspicioso 
movimento triangulino. 

O E N C O N T R O M A R C A D O - A Ràdlo Gusrulhos 

S. Paulo, (Boa Nova de Guarulhos), todos os domingos 

As 13 horas leva ao ar Interessante e Instrutivo progra-

ma d ; divulgação doutrinária espirita, sob responsabi-

lidade ds "Al iança Espirita Evangélica de S.Paulo". 

A referida audição tem recebido aplausos e soli-

dariedade de todos os confrades emancipados e de 

estirpe educativa. O programa em questãu se apresenta 

sob designação de "Encontro Espirita", que t Integra-

do de Ilustres companheiros das lides doutrinária*. 

O 11 J O R N A D A S O B R E M E D I U N I D A D E - Pa-

trocinada pela União Municipal Espirita de Araçatuba, 

SP, reallzai-se-á no dias do Carnaval deste 1977 a 

Segunda Jornada Sobre Mediunldade, para toda essa 

Região Noroeste do Estado de S. Paulo. 

Os expositores já escolheram seus temas e cada 
qual se encarregsrA de desenvolvê-los por dldA-
tica bem definida. Os responsáveis por essa Jornada 
são os seguintes colaboradores ds Divulgação da 
Filosofia Eapirltistar profa. Terezinha de Oliveira, de 
Campinas, prof. José Jorge, da Guanabara, e os ele-
mentos do Centro Espirita "Luz Eterna", de Curitiba. Pr. 

O S I D N E I B A R R E T O , compositor e radialis-

ta, Integrante do Cast da P Y - 2 E A P de Rio Claro, 

neste Estado, continua com suas composições musi-

cais em plano de identificação com as normas espiri-

tuais. Esse festejado autor de "A Cidade Azul" , 

composição do repertório das mais lindss valsas bra-

silelras, destaca-se pelo seu zelo em reforçar as par-

tituras musicais com muita valorização de boas músi-

cas. A dedicação aos seus filhos Iridio a Irineu levou-

o A feliz concepção "Mamãe Sabe Tudo" com letra 

de Ariovaldo Pires. Sidnel é um poeta de valor qae 

dignifica multo as fileiras de nossa Doutrina. 

O S O C I E D A D E U N i A O E ó P l R I T A _ Em Pe-

lotas RS. cr memorou seus 75 anos de fundação a 

conceituada "Sociedade, União e Instrução Espirita", 

lundada a 29 de deietrbfo de 1901. Essa entidade 

que du-aute esse tempo de suas atividades tem repre-

sentado condignamente o renome do Espiritismo Su-

lino, teve como seu fundador o benqul-to Eduardo 

Alberto Froes. Seu atual Presidente é o confrade 

Milton Rodrigues Barum, que, na comemoração dos 

setenta e cinto anos dessa entidade, orgnnizou pro-

grama comemorativo muito expressivo. 

Entidades Espíritas 

Elegeram e constituíram aua nova diretoria 

as entidades abalxos discriminadas; 

o " L I G A ESP IR ITA PELOTE NSE" - de Pe-

lotas, R S - PRES: Elo A de Freitas Lopes; V ICE; dr. 

Gilberto Ceciliano Luzzardl: SCRTS ; Ione Blttecourt 

Cal las e Arlete Freitas Wenzel: TSRS: Nelmar 

Santos Ribeiro e Nev Júlio Ramos; B1BLT: profa. 

Neuza A. Teixeira: C O N S E L H O : Carlos Soares, Mil-

ton Rodrigues Barum e Pedro Granada. 

O I N S T I T U T O ESP IR ITA " N O S S O L A R " , de 

Pelotss-RS — PRES: Honório Feteira; V I C E : Ná-

glla Silva Pons; SCRTS: Ivo Joaê L. Fagundes e 

Núbia Benett Barreto: TSRS: Neuza M . Benett Silva 

e Edwaldo M . Born; C O N S E L H O : dr. Gilberto C . 

Luzzardl, Cláudio Prestes Morais e dr. Tsylor Q . 

Rosa. 

O U N I A O M U N I C I P A L ESP IR ITA D E 

ASSIS - SP — PRES : Aristides Cirino Ferreira: VI-

C E : J. António das Dores: SCRTS : Danton Ubaldo 

S D ( I t u - S P ) 

Sua consulta a nó i sobre o fuocl nsmento da 

U S E demonstra seu interesse em conhecer o mo i -

mento mais sério que temos em função da UNIF I-

C A Ç Ã O . No entanto, não seria o limite deste espa-

ço o suficiente para dar-lhe algumas noções sobre a 

mecânica em que se fundamentam as diretrizes desse 

trabalho conjugado entre os centros espiritas para as 

uniões municipais, que por sua vez estão Integradas 

nos Conselhos Regionais, os quais possuem um con-

selheiro escolhido a fim de participar das reuniões 

trimestrais, em São Paulo. Assim o Conselho Dellbe-

rativo com a Diretoria Executiva da União das So-

ciedades Espiritas do Eatado de São Paulo deliberara 

os assuntos e debatem os problemas de esda entidade 

sus filiada. N3o ssbemos se em sua cidade hA al-

gum movimento nesse sentido, Isto é, uma União Mu-

nicipal Espirita constituída. Assim, o nosso consulen-

te poderia tomar algumas informações com os respon-

sAvels da mesma nessa localidade. Mss se seu inte-

resse, como demonstra, ê mesmo vital, deve endere-

çar pedidos de melhores dados à Secretaria da U S E 

em S i o Paulo. 

J J N. D. ( I t U - S P ) 

Não pretendemos, nas presentes linhas, contra-

dizer a filosofia escolAstica, que jA externou sua opi-

nião abalisada sobre o assunto. Nosso Intuito ê, ape-

nas, expor o que pensamos a respeito do assunto. A 

luz do nosso entendimento, que procurs enquadrar-se 

As normas do Espiritismo, sempre razoAvel e lúcido. 

Nada mais, nada menos. 

Simpatia e antipatia provêm da irradiaçio de 
fluidos energéticos que se desprendem de nós mesmos. 
Não é novidade de monta que a criatura humana ê 
uma usina em efervescência continua. Desprendemos 
fluidos de tonalidade especifica e Intensidade vAria. 

O tom vibratório de cada Individuo expresaa a 

sua condição moral, sua elevação espiritual, sua re-

presentação nervosa. Está claro que o homem sereno, 

equilibrado, confiante, tem vibração mais positiva, mais 

sutil que o homem aflito, Inseguro, perseguido por idéias 

negativas. O exemplo é banal, mas meridiano. 

Quando duas vibrações diferentes, contraditórias, 

opostas, se enccntram. a antipatia estA presente. " N ã o 

sei o que hA, mas não vou com a cara dele, que 

nunca me fez mal." Estas palavras s i o comuns. Quan-

Stengel e Wilson Gomei; TSRS : Edmundo Soares e 
Mttstgui Kcbori. 

O C S N T R O ESP IR ITA - T R A B A L H O D O S 

H U M I L D E S " . Netôpclis-Go — PRES : Aprl«lo Go . 

mes Santos; V I C E : J. Paulo Rodrigues: SCRTS; Ro-

salina R. Mours e Pedro I. Teles; TSRS : Benedito 

Paulo Sobrinho e Ezlquiel Vieira de Araújo; Or-: Ma-

ria Glória F. Brito: C O N S E L H O : Gilvanl Pimenta, 

Wal ter de Souza Nogueira, Maria F. Pereira, Lour-

des T . Silva, Juventino de Paula. 

Passamento 

D. ADÉLIA LEITE 

Em Campinas, onde residia ultimamente, t;ve 

ocortência o desenlace dessa benquista companheira, 

que residiu muitos anos em Araraquara e al foi m il-

to aconchegada ao missionário Ualtbar Schutel, dr 

quem se tornou discípula. D. Adélia em Campinis 

entregou-se a'diversas atividades espiritistas e foi c>-

Ipboradora muito eficiente do nosso valoroso compi-

nhelro Carlos Homero Menegszzo, quando Idealizaram 

e levaram a efeito a fundação da "Casa da Mãe Pobre" 

da Cidade das Andorinhas, além do que ainda 

essa prestimosa Irmã sempre deu o melhor de seus 

esforços em favor de todas as campanhas beneme-

rentes, quando lhe solicitavam a participação. Sempre 

se houve como distinta estudiosa doa prlnclploa dou-

trinários e, dentro de aua humildade, foi lutadora 

leal, tolerante e humana. Aos aeus famillarea nossos 

sbrsços de solidariedade cristã, na rogativa oracicnal 

para que o espirito recêm-llberto de Adélia Leite te-

nha o amparo de Jesus. 

Achamos seu suelto (crónica) multo interpolado, 

com multas redundâncias desnecessárias. Se nos per-

mitir algum reparo nesse trabalho de "oujtorg* espi-

ritual aos vlvenles deste rincão, que se chama Terra", 

é só nos autorizar. Assim poderemos eproveltá lo em 

uma das próximas edições 

Dona Rosa D. M. Braga ( A t i b a i a - S P ) 
O engano da nctlcia sebre o passamento de 

seu saudoso companheiro e nosso multo estimado 

irmão sr. Antônio Xisto Braga, prende-se no que fo-

mos informado por carta pelo nosso correspondente. 

Evidentemente houve ambigüidade nessa Informação, 

pois a noticia, em carta com letra pouca legivel, não 

citou seu nome como a legitima esposa do desencar-

nado. Aqui fica o reparo. " A senhora Rosa Deo-

linda Martins Braga, residente em Atibaia, neste Es-

tado, enviuvou-se com o passamento do estimado e 

querido companheiro Anlõoio Xisto Braga, nosso co-

laborador de muitos anos que residia nessa cidade. 

Aos seus familiares reiteramos nossos votos de soli-

dariedade cristã". 

Tor iba-Aoâ 

Leandro G u e r r i n i 

tas vezes terão soado aos ouvidos? 

Todavis, se duas tonalidades harmônicas se de-

frontara, a simpatia vem A cens, com o cortejo de 

risos e olhares. "Que simpatia de criatural Como fui 

com a cara dele." Estas frases, qne brotam de quan-

do em quando de nossos lAbios, dispensam comentários. 

Al lan Kardec é quem leciona: "Sio crlsturss 
que se conheceram e qne, muitas vezes, se amaram 
em outra vida e que, ao se encontrarem nesta, se 
atraem mutuamente." Também as antipatias Instintlvss 
provêm, vei por outra, de relsçõss anteriores. Senti-
mento bom gera amor. Efervescência mA gera o ódio. 

Sempre as Irrsdisções perfurando o tempo. 

Continua o sábio lionês: ' O perispirlto Irradia 

ao redor do corpo força, fromando uma espécie de 

Btmosfera impregnada das qualidades boas ou mAs 

do espirito enesrnado. Duas pessoas que se encon-

tram experimentam, pelo contacto dessas auras, uma 

sensação agradável e desagradável." 

A i está o significado da usina de que falamos, 

'provocadora da simpatia ou antipatia que experimen-

tamos, de quando em quando. 

Correio de «A NOVA ERA» 

Simpatia e antipatia 


